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Todas as obras que vimos ao nosso redor é suportado por solo ou rocha.

Os engenheiros geotécnicos são responsáveis por isto.

Qualquer coisa que não seja suportada por solo, ou flutua ou voa ou cai
http://www.whatisgeotech.org/



Modificado de Atkinson (1993)

Exemplos de obras de Engenharia Geotécnica

Existem obras que são:

No solo : Fundações de edifícios, pontes

Dentro do solo: Tuneis, subterâneos, 

Com solo : Estradas, Aterros, Barragens.

Suportadas : Muros de arrimo.
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Perfis geológico-geotécnicos





Taludes

Mina de Grasberg Mine, província de Papau na Indonésia

Maior mina de ouro do mundo e a segunda de cobre



Taludes



Taludes

http://technology.infomine.com/reviews/pitsandquarries/welcome.asp?view=full



Um caso de obra



Um caso de obra



Tecnologia



Acidentes

Kennecott mine



Mina de Yallourn, Australia

Acidentes



A Mina de Mount Polley

Ruptura – 4 de Agosto de 2014

Volume de rejeitos – Aproximadamente 25 milhões de m3 

de água e rejeitos. 

Acidentes



A Mina de Mount Polley

Ruptura – 5 de Novembro Agosto de 2015

17 mortos e 2 desaparecidos.

Volume de rejeitos – Aproximadamente 62 milhões de m3 

de água e rejeitos. 

Acidentes



A geotecnia procura analisar o comportamento dos 

materiais particulados pensando em:  

Resistência

Permeabilidade

Compressibilidade

O Objetivo é prever o comportamento das obras



Curvas tensão-deformação e envoltória de ruptura
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Capilaridade – Retenção - Resistência

Visão do Problema
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Efeitos da Não Saturação na Prática
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Mecanismos Rupturas de taludes

Oliveira e Augusto Filho (2005)



Tipos de escorregamentos

U.S. Department of the Interior USGS

Fact Sheet 2004-3072



U.S. Department of the Interior USGS

Fact Sheet 2004-3072

Tipos de escorregamentos
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Escorregamentos

corte no pé do talude

aterro

• Alteração da geometria

• colocação de sobrecarga

• infiltração de água

• desmatamento e poluição ambiental

a1

a2

a2 > a1

mudança de inclinação



Duncan & Wright (2005)

Duncan & Wright (2005)

Análise de 

estabilidade

Equilíbrio



Figure 4. March 2008 Landslide (outlined in black), hosted 

in Ancient Landslide (outlined in red).

http://www.azgs.az.gov/hazard_info_hwy87_200
8.shtml

Superfícies de ruptura 

antigas



Estabilização de taludes com tirantes e 

estaca prancha

Técnicas para solução de problemas



Técnicas de Estabilização em Aterros

www.geogrid.com



http://www.tecnosolo.com.br/servicos/cortinas.html



Salvador – Foto: Prof. Luiz Edmundo Campos



Morro do Macaco – Diadema – Foto FAMMarinho



Aterro de resíduos sólidos – Itaquecetuba – Foto : FAMMarinho



Área de mineração de saibro - Maranduba – Foto : FAMMarinho



Área de mineração de saibro - Maranduba – Foto : FAMMarinho
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Fluxo de água no solo



Fluxo de Água
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Distribuição de cargas hidráulicas

Distribuição de vetores de fluxo

Fluxo de Água em Barragens



Fluxo de Água em Barragens de Rejeitos



 

Fluxo de Água em Valas



Estudos do Movimento da Água em Meio 

Não Saturado na Solução de Problemas

No pátio de 

estocagem

No navio
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Modelo Físico do Problema
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Marinho & Sousa Pinto (2002)
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Análise Numérica versus Dados Experimentais

Calibração do Modelo



C = 56 m C = 28 m 

C = 5,6 m C = 0 m 

T (dias) = 1 ?? : ?? ??? t ?? ̄ ?? ê ?? h ?? Š3,51 5,17 6,78 8,33 9,84 11,29 12,70 

Abrão & Marinho (2004)

Teor de umidade volumétrico

Casos Bidimensionais em Pilhas de Minério
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Adensamento



Adensamento



Ito & Azam (2013)

Adensamento



Modelos 

Dois tipos:

Ilustrativos

Previsão

Modelo ilustrativo – Nos dá uma visão geral do comportamento do solo.

Modelo de Previsão – deve ser capaz de prever o comportamento do 

solo em condições reais.



Modelos Físicos

Usados quando a teoria apresenta grandes simplificações e 

aproximações ou quando a solução numérica é complexa e 

demorada

Os modelos físicos são pouco usados na geotecnia hoje em dia.

Exceto o modelo com centrífuga.

Estudos do comportamento mecânico da obra

Validação de análises numéricas

Estudos paramétrico



Modelos para os materiais

Modelo linear e elástico

Modelo não linear e elástico

Modelo Mohr-Coulomb

Modelo “Cam Clay”

Condições de contorno

Ancoragens, geotexteis, etc.

Carregamentos

Água






